ECLIPSE



A lua já havia desaparecido,
Aquele astro luminoso sumia,
Em todo o sertão maranhense,
As plantas e árvores dormiam.

Hirtos de medos erguidos,
Com as folhagens entristecidas,

A garotada acordava as árvores,
Batiam, batiam em muitas latas,
Debaixo daquelas árvores.

Era uma batucada com latas,
Acordando as plantinhas,
Do eclipse da lua que chegava.

O barulho era intenso,
Animando e suscitando,
Caso contrário.
As plantas morreriam.

Em outras épocas,
O eclipse solar percorria,
A lua em diminuto diâmetro,
Desfazia-se menor que o sol,

Um disco negro aparecia,
No interior do disco solar,
Com um anel luminoso,

Eclipse da lua,
Eclipse do sol,
Fenômenos da natureza,
Que se partiam nos céus.




ERASMO SHALLKYTTON

